
Ano XII - nº 146 - Agosto de 2018 - www.uba.mg.leg.br

DEVOLUÇÃO
GARANTIDA

CORREIOSCORREIOS

Mala Direta Postal
Básica

9912180105/2007-DR/MG
Câmara Municipal de Ubá

Publicação Oficial da Câmara Municipal de Ubá - Distribuição Gratuita

 Págs 04 e 05

Pág 02

 Pág 05

Realização

CMU é homenageada pela FEMAC ---------------------------------------------------------------------------------------------

8 - O LEGISLATIVO

Estudantes participam dos projetos Cine Câmara e Escola na Câmara -------------------------------------------------

Escola do Legislativo realiza novas parcerias e cursos ------------------------------------------------------------

AGOSTO de 2018

Pág 06

CPI DA CRISE HÍDRICA CONCLUI 
TRABALHOS E APRESENTA RELATÓRIO

Iniciadas na Câmara as aulas 
do curso Pré-Enem 2018 

Vereadores discutem segurança
pública em reunião ordinária 

Pág 07

Pág 03



2 - O LEGISLATIVO

Mesa Diretora 
Biênio 2017/2018

Presidente:
Rosângela Maria Alfenas de Andrade 
(PSDB)

1º Vice - Presidente: 
Edeir Pacheco da Costa (PP)

2º Vice - Presidente: 
Gilson Fazolla Filgueiras (PV)

1º Secretário: 
Darci Pires da Silva (PSDC)

2º Secretário:
Joseli Anísio Pinto (PC do B)

Diretora Geral: 
Maria Cláudia Mello

Assessoria Jurídica: 
Hugo Quintão
juridico@camarauba.com.br

Assessoria de Comunicação:
Rafaela Namorato
assessorcomunicacao@camarauba.com.br

Site:
www.uba.mg.leg.br

Endereço:
Rua Santa Cruz, 301 - Centro
Ubá - Minas Gerais

Telefone:
(32)3539-5000 (PABX)

E-mail:
contatos@camarauba.com.br

Redes Sociais:
www.facebook.com/camaramunicipaldeuba

O Legislativo

Jornalistas Responsáveis: 
Gisele Caires 
(JP 11.863/MG)
jornalismo@camarauba.com.br

Rafaela Namorato
(JP 13.997/MG)
assessorcomunicacao@camarauba.com.br

Redação:
Gisele Caires 
Rafaela Namorato

Edição e Revisão:
Gisele Caires
Maria Cláudia Mello
Rafaela Namorato

Diagramação:
Gisele Caires

Fotos:
Câmara Municipal de Ubá

E-mail: 
jornalismo@camarauba.com.br

Impressão: 
Gráfica Editora Biquense LTDA - ME
CNPJ: 00.807.061/0001-65
Rua Arthur Bernardes, 684 - Centro
Bicas/MG

Tiragem: 

2500 exemplares - Mensal

Câmara Municipal 
de Ubá

Jornal O Legislativo

Expediente

O LEGISLATIVO - 7

ACONTECEU NO PLENÁRIO

 A Câmara Munici-
pal de Ubá (CMU) foi home-
nageada, em 17 de agosto, 
durante a solenidade dos 25 
anos - “Jubileu de Prata” – 
de existência da Federação 
de Moradores das Associa-
ções Comunitárias dos Bair-
ros, Distritos e Zona Rural 
de Ubá (Femac). 
 O evento foi reali-
zado no plenário do Legis-
lativo Ubaense. O vereador 
Edeir Pacheco da Costa, 
vice-presidente da Casa, 
recebeu o diploma concedi-
do à Câmara “pela relevan-
te contribuição e incentivo 
aos movimentos comunitá-
rios”. O vereador José 
Roberto Reis Filgueiras 
também foi um dos home-
nageados da noite. 
 Dezenas de pesso-
as, entre representantes das 
associações de Ubá, ex-
presidentes, representantes 
de entidades parceiras e 
colaboradores da Femac 

foram igualmente agracia-
dos com o diploma.
 O hall da Câmara 
abrigou painéis com foto-
grafias da diversos eventos, 
atividades e lideranças da 
entidade ao longo dos seus 
25 anos.
 Durante a solenida-
de, a história da Federação 
foi relembrada nos discur-
sos das autoridades presen-
tes. Entre estavam o prefei-
to de Ubá, Edson Teixeira 
Filho, o presidente da Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Ubá, Miguel Arcan-
jo de Paula Batista, o dire-
tor da Superintendência 
Regional de Ensino, Samu-
el Gazolla Lima, o presi-
dente da União Juizforana 
de Associações Comunitá-
rias de Bairros e Distritos, 
Manoel Brandão do Nasci-
mento e o assistente da 
Gerência Regional  de 
Saúde de Ubá, Fábio de 
Paiva Gardoni. 
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Poder Legislativo recebe 
homenagem da Femac

HOMENAGEM

AGOSTO de 2018 AGOSTO de 2018

 Cerca 200 jovens estão 
participando do Pré-Enem 
Social 2018, uma parceria entre 
a Escola do Legislativo (EL) da 
Câmara Municipal de Ubá 
(CMU) e o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
do Sudeste de Minas Gerais - IF 
Sudeste/MG (campus Rio 
Pomba e campus avançado 
Ubá).
 Na  au la  inaugura l , 
realizada no dia 04 de agosto, os 
alunos foram recepcionados 
pela equipe da Câmara e do 
Instituto Federal. O diretor da 
Escola do Legislativo e vice-
presidente da CMU vereador 
Edeir Pacheco da Costa deu as 
boas-vindas aos estudantes e 
explicou a intenção da Escola 
do Legislativo em buscar a 
parceria com o IF e oferecer este 
projeto à população: “Nem 
todos tem condições de pagar 
cursinhos preparatórios para 
disputar uma vaga nas universi-
dades. Entendemos que esta 
parceira, com professores muito 
capacitados, é uma forma de 
apoiar os alunos da rede pública 
em sua preparação para tentar o 
acesso ao ensino superior. 
Buscamos dar condições de 
uma maior autonomia aos 

jovens no caminho por uma 
cidadania plena”. 
 A diretora de Extensão e 
professora do Departamento de 
Ciências Gerenciais do Campus 
Rio Pomba do IF Sudeste MG 
Dr.ª Elisete Reis de Oliveira 
apresentou o projeto e deu 
informações importantes sobre 
a instituição parceira: “Os 
professores foram convidados e 
os que tinham disponibilidade 
aderiram ao projeto comparti-
lhando seu conhecimento de 
forma voluntária”, explicou.
 Após a palestra inaugu-
ral, e apresentando uma propos-
ta dinâmica com a participação 
dos alunos, a Prof.ª Dr.ª Marcela 
Zambolim de Moura trabalhou 
conteúdos relacionados à 
disciplina redação. Estrutura 
adequada do texto, os erros mais 
comuns nas redações do Enem e 
os possíveis temas a serem 
propostos no exame deste ano 
foram os destaques da aula. 
Uma apostila com material 
didático e exercícios foi distri-
buída para subsidiar os alunos.
 “A redação é um dos 
'gargalos' do Enem, com valor 
de mil pontos na avaliação, 
sendo também um tópico no 
qual muitos têm dificuldades e 

inseguranças, mas não é um 
bicho de sete cabeças”, garantiu 
a professora. 

Aulas do mês de agosto

 No dia 11 de agosto os 
alunos do Pré-Enem tiveram 
aulas das disciplinas História e 
Geografia, ministradas, respec-
tivamente, pelos professores, 
G i l s o n  S o a r e s  To l e d o  e 
Anderson Casazza Soares. 
Em18 de agosto foi a vez das 
disciplinas de Geografia com o 
professor Anderson Casazza 
Soares e Química, com o 
professor Elder Magno Gava 
Ferrão.
 E, em 25 de agosto as 
au l a s  f o r am de  F í s i ca  e 
Química, a cargo, respectiva-
mente, dos professores Kelven 
Correa de Paula e Elder Magno 
Gava Ferrão. 
 Ao todo serão onze 
sábados de aulas até 27 de 
outubro, semana anterior à 
aplicação das provas do Enem, 
marcadas para 04 e 11 de 
novembro. 

O projeto

 Desde 2015 o Pré-Enem 
Social está entre os projetos de 
d e s t a q u e  d a  E s c o l a  d o 
L e g i s l a t i v o  d a  C â m a r a 
Municipal de Ubá. Cerca de 900 
alunos participaram das três 
edições anteriores desta iniciati-
va que visa oferecer um reforço 
na aprendizagem para os 
estudantes que vão prestar o 
exame.
 As aulas - gratuitas e 
direcionadas prioritariamente a 
estudantes da rede pública de 
ensino de Ubá - são realizadas 
aos sábados, das 14h às 18h, na 
sede do Legislativo Ubaense.

 Parcerias não onerosas 
são firmadas entre a CMU e 
instituições de ensino reconhe-
cidas. Neste ano, nosso parceiro 
é o IF Sudeste MG (campus Rio 
Pomba e Ubá), cujo quadro 
docente está responsável por 
ministrar voluntariamente as 
aulas.

Sobre o IF-Sudeste/MG

 O Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia 
do Sudeste de Minhas Gerais 
(IF-Sudeste/MG) foi criado em 
dezembro de 2008, e integrou, 
em uma única instituição, os 
antigos Centro Federal de 
Educação Tecnológica de Rio 
Pomba (Cefet-RP), a Escola 
A g r o t é c n i c a  F e d e r a l  d e 
Barbacena e o Colégio Técnico 
Universitário (CTU) da UFJF. 
Atualmente a instituição é 
composta por campi localizados 
nas cidades de Barbacena, Bom 
Sucesso, Cataguases, Juiz de 
Fora, Manhuaçu, Muriaé, Rio 
Pomba, Santos Dumont, São 
João del-Rei e Ubá. 
 O município de Juiz de 
Fora abriga, ainda, a Reitoria do 
instituto.
 Os institutos federais 
têm por objetivo desenvolver e 
ofertar a educação técnica e 
profissional visando formar e 
qualificar cidadãos para atuar 
nos diversos setores da econo-
mia, com ênfase no desenvolvi-
mento socioeconômico local, 
regional e nacional. 
 O IF-Sudeste/MG é uma 
instituição de educação superi-
or, básica e profissional, pluri-
cur r icu la r  e  mul t i campi , 
especializada na oferta de 
educação profissional e tecno-
lógica nas diferentes modalida-
des de ensino.  

Pré-Enem Social 2018:

PROJETOS INSTITUCIONAIS

“Achei bacana 
d e m a i s  e s t a 
oportunidade que 
a Câmara está 
o f e r e c e n d o ; 
e s t a v a  m u i t o 
p e r d i d a  e m 
redação e a aula 
me esclareceu 
muito!”

Vitória Carolina 
de Oliveira 

Melo, da Escola 
Estadual Eunice 

Weaver

Federação das Associações de Moradores comemora 
25 anos de existência e Câmara Municipal é 

diplomada durante a solenidade  

Centenas de estudantes participam 
de curso preparatório na Câmara

“Estou sem estudar 
há muitos anos e 
quero  pres tar  o 
Enem, para fazer 
f a c u l d a d e  d e 
Direito. A aula de 
redação foi excelen-
te e o fato de o curso 
ser realizado às 
tardes dos sábados 
é o ideal para os 
e s t u d a n t e s  q u e 
também trabalham 
durante a semana.”

Jaqueline de Souza 
Braga

“O curso é uma 
o p o r t u n i d a d e 
muito interessante 
para os que têm 
pouco tempo para 
estudar em casa e 
n ã o  p o s s u e m 
d isponib i l idade 
f inanceira para 
pagar cursinhos 
preparatórios.”

Natan Ramos 
Benis, da Escola 

Estadual Dr. 
Levindo Coelho
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 A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Crise 
Hídrica da Câmara Municipal de 
Ubá realizou, em 23 de agosto, no 
plenário do Legislativo, uma 
coletiva de imprensa, para apre-
sentação do relatório final. 
Participaram repórteres e jornalis-
t a s  das  Rád ios  Ubaense  e 
Educadora, e dos sites eletrônicos 
WebTvUai e UbaNews.  
 Ao iniciar a coletiva, o 
relator da comissão, vereador José 
Roberto Reis Filgueiras explicou 
que para investigar as possíveis 
responsabilidades e irregularida-
des com relação à crise hídrica que 
assolou o município de Ubá nos 
últimos quatro anos, o grupo 
dividiu-se, seguindo três diretri-
zes: responsabilidade ambiental, 
prestação de serviços e análise de 
contratos.
 A CPI ouviu, ao longo dos 
8 meses de trabalho, representan-
tes da  Supram Zona da Mata, da 
Companhia de Saneamento de 
Minas Gerais  (Copasa) ,  da 
Agência Reguladora de Serviço de 

Água e Esgoto de Minas Gerais 
(Arsae) e da Administração 
Municipal.
 O presidente da CPI, 
vereador Edeir Pacheco da Costa, 
informou à imprensa que o relató-
rio, composto de 292 páginas, 
seria enviado ao Ministério 
Público (MP), ao Poder Executivo 
e à Copasa e seriam apresentadas 
denúncias referentes a: poços da 
Copasa e de particulares que não 
possuem outorga; ineficiência da 
Administração Municipal no 
plantio e abandono de mudas em 
reflorestamento no ano de 2015; 
mau estado de conservação da 
Estação de Tratamento de Água 
Peixoto Filho; loteamentos cujas 
movimentações acarretaram no 
aterramento de minas e lagoas, na 
supressão de vegetação, constru-
ção de fossa séptica em área de 
preservação permanente e diver-
sas intervenções prejudiciais na 
região da nascente, na Miragaia.
 O relator da CPI detalhou 
as principais causas da crise 
hídrica: “Omissão das administra-

ções anteriores como poder 
concedente, no acompanhamento 
dos contratos e no descumprimen-
to de diversos artigos da Lei 
Orgânica; descaso ambiental 
urbano e rural, em que cada um faz 
o que quer, inclusive os que detêm 
o poder econômico; inércia e falta 
de comunicação entre os órgãos de 
fiscalização e controle ambiental 
(Supram, Instituto Estadual de 
Florestas e Codema); e falta de 
investimentos pela Copasa que 

acompanhassem o crescimento da 
população e ações de recuperação 
e preservação dos mananciais”.
 Os vereadores Pastor 
Darci Pires da Silva, Jane Cristina 
Lacerda Pinto e Antero Gomes de 
Aguiar responderam questiona-
mentos da imprensa relativos ao 
contrato e à falta de comunicação 
da Copasa, deficiência na presta-
ção do serviço, loteamentos 
irregulares e irresponsabilidade 
ambiental.

AGOSTO de 2018 AGOSTO de 2018

CPI DA CRISE HÍDRICA

Comissão Parlamentar de Inquérito conclui 
apuração sobre crise hídrica e apresenta relatório

REUNIÕES ORDINÁRIAS

Segurança pública é discutida durante
reunião ordinária na CMU

 O programa “Olho Vivo” 
instalado em Ubá foi assunto da 
reunião ordinária dos vereadores, 
em 27 de agosto, que contou com 
a participação do presidente da 
A s s o c i a ç ã o  C o m e r c i a l  e 
Industrial de Ubá (Aciubá) e do 
Conse lho  da  Comunidade 
Penitenciária, Miguel Arcanjo de 
Paula Batista, atendendo convite 
dos vereadores Alexandre de 
Barros Mendes e José Roberto 
Reis Filgueiras. 
 O programa, cuja implan-
tação teve início em novembro de 
2017 na área central da cidade, 
consiste no videomonitoramento 
de imagens geradas por câmeras 
estrategicamente distribuídas: 
uma ferramenta importante para 
a prevenção e repressão da 
criminalidade nas áreas instala-
das. A comissão gestora do  
“Olho Vivo” é composta pela 
Prefeitura Municipal de Ubá, 
Aciubá, Poder Judiciário por 
meio da Vara Criminal, Infância e 
Juventude, 30ª Subseção da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
21º Batalhão de Polícia Militar 
de Minas Gerais,  além do 
Ministério Público, Polícia Civil, 
Câmara Municipal de Ubá, 
Corpo de Bombeiros, Intersind, 

entidades de classe, dentre 
outros.
 O presidente da Aciubá 
fez um balanço positivo da 
primeira fase do programa: 
“Foram instaladas 18 câmeras de 
videomonitoramento na região 
central da cidade, compreenden-
do o trecho da ponte próxima ao 
Campo do Aymorés até a Praça 
Guido (Marlière). Estas câmeras 
proporcionaram uma redução da 
criminalidade no centro da 
cidade de 40%, inclusive junto ao 
comércio, segundo informações 
da Polícia Militar”.   
 De acordo com Miguel 
Arcanjo, o trabalho é contínuo: 
“As vistorias nas câmeras são 
feitas 24 horas por dia, não 
havendo interrupção do monito-
ramento dentro da cidade”. O 
presidente da Aciubá, porém, 
pontuou que a partir do início do 
programa, a criminalidade 
migrou: “Em consequência ao 
monitoramento na região central 
da cidade, observou-se um 
aumento do número de ocorrên-
cias nos bairros e nas entradas e 
saídas do município”.
 Para responder a esta 
movimentação da criminalidade, 
já está em andamento a expansão 

do programa: “Nesta segunda 
etapa estamos expandindo o 
projeto, também, para as princi-
pais avenidas e ruas dos bairros, 
buscando atingir aproximada-
mente 80% do perímetro urbano 
do município. Teremos a instala-
ção de mais 22 câmeras, totali-
zando 40 aparelhos em toda a 
cidade. Para dar conta do aumen-
to da demanda, serão contratados 
mais agentes para acompanhar o 
monitoramento”, explicou. 
 

Drogas no centro da 
cidade

 
 Outro assunto abordado 
pelo convidado foi o consumo de 
drogas em áreas públicas da 
cidade,  conforme imagens 
capturadas pelo “Olho Vivo”. 
Segundo ele, esta situação é 
preocupante e atinge jovens de 
todas as classes sociais: “Obser-
vamos adolescentes, estudantes 
do ensino médio de várias 
escolas do Centro, usando 
maconha e outras drogas na 
Praça São Januário, principal-
mente nos horários de 11h30 às 
13h e de 16h30 às 20h. A situação 
é complicada e é preciso alertar 
aos pais para que hajam ações 
mais efetivas dentro das famílias 
a fim de evitar problemas futu-
ros”, ponderou.

Cadeia pública

 Como Presidente do 
Conse lho  da  Comunidade 
Penitenciária, Miguel apresentou 
ainda um outro cenário compli-
cado aos vereadores: “Temos 
também que ficar a par da 
situação da Cadeia Pública de 
Ubá que está superlotada. É uma 
situação sub-humana: o local tem  
capacidade para abrigar 120 
pessoas e atualmente está com 

480 detidos, sendo a maioria 
jovens, com idades entre 18 e 27 
anos. Temos 40 pessoas dentro de 
uma cela, cuja capacidade é de 6 
pessoas. Falta espaço, falta ar, 
falta colchão, falta assistência 
médica, agentes penitenciários, 
entre outras carências. Para 
amenizar parte da situação, 
estamos construindo uma sala de 
aula, por meio de doações, onde 
serão realizadas atividades com 
os detentos. E existe um convê-
nio com a Prefeitura de Ubá, em 
andamento, para que alguns 
possam trabalhar em obras 
públicas. Mas isso é pouco. 
Precisamos de apoio e de recur-
sos, doações da sociedade, para 
que possamos dar condições à 
cadeia para funcionar e cumprir 
seu papel de ressocialização 
enquanto o novo presídio não 
fica pronto”. 
 
Projetos aprovados pelo 

Legislativo

 Além de proposições, os 
vereadores aprovaram, no mês de 
agosto, as seguintes matérias: 
Projeto de Lei nº 36/17, que trata 
da política para o consumo 
racional da água tratada forneci-
da ao Município; Projeto de Lei 
nº 88/17, que versa sobre a 
instalação de equipamento 
eliminador de ar na tubulação do 
sistema de abastecimento de 
água; e o Projeto de Lei nº 44/18, 
que autoriza abertura de Crédito 
Adicional Especial no valor de 
R$ 100 mil, junto ao Orçamento 
Municipal de 2018, com recurso 
oriundo da Secretaria de Estado 
de Saúde-SES/MG, para realiza-
ção de despesas de custeio no 
âmbito da Secretaria Municipal 
de Saúde/Fundo Municipal de 
Saúde.

“A CPI conclui pela responsa-
bilização das administrações 
anteriores por sua omissão em 
relação à degradação ambien-
tal, ao parcelamento de solo 
desordenado ou frouxamente 
f i s c a l i z a d o ,  p e l o  n ã o -
cumprimento do Plano Diretor 
e das determinações da Lei 
Orgânica, por sua leniência ao 
poder econômico local e por 
sua omissão em relação ao 
contrato com a Copasa, sem ter 
feito valer sua condição de 
poder concedente. Também 
conclui pela responsabilização 
da Copasa pela mesma omis-
são em relação ao meio ambi-
ente e pela insuficiência de 
investimentos ao longo de 40 
anos de contrato. Omissões de 
poder concedente e da conces-
sionária foram responsáveis 
pelos últimos quatro anos de 
sofrimento de 110 mil cida-
dãos”, diz o texto final do 
relatório. 
 No documento, a CPI 
afirma ainda considerar ser 
indispensável, daqui para 
frente, o controle institucional 
pela Prefeitura e pela Câmara, 
e o controle social, por parte do 
C o n s e l h o  M u n i c i p a l  d e 

Desenvolvimento Ambiental 
d e  U b á  ( C o d e m a )  e  d a 
C o m i s s ã o  d e 
Acompanhamento de Obras, 
Conselho de Saneamento 
Básico, no cumprimento do 
contrato e das metas do Plano 
d e  S a n e a m e n t o  B á s i c o 
Municipal.
 A Comissão aponta, 
também, alguns outros pontos 
importantes que possuem 
relação com a crise 
h í d r i c a :  o  P l a n o 
Diretor - causa de 
diversos problemas de 
abastecimento (quan-
do o planejamento do 
crescimento urbano é 
mal feito, segundo a 
ARSAE) - que será 
revisado este ano pela 
P r e f e i t u r a  e  p e l a 
Câmara; o acompa-
nhamento feito pelo 
Legislativo ao longo 
de todo o processo: 
desde a análise da Lei 
Orçamentária Anual e 
a  f i s c a l i z a ç ã o  d a 
aplicação dos recursos 
destinados ao paga-
mento dos produtores 
rurais por serviços 

ambientais até a efetivação da 
lei de Municipalização do 
Meio Ambiente aprovada em 
2016. 
 “Ainda que sem corpo 
técnico especializado, apesar 
da valiosa ajuda do professor 
Joaquim Antônio dos Santos, 
engenheiro florestal e respon-
sável pelo Instituto Estadual de 
Florestas-Ubá e diante de tudo 
o que está exposto no relatório, 

a CPI da Crise Hídrica entende 
que cumpriu sua missão, 
procurando promover ações 
resolutivas e educativas, em 
benefício da população ubaen-
se”, encerra o documento.

O relatório completo
 está disponível no site da 

Câmara e pode ser 
acessado no link 

“CPI da Crise Hídrica”.

Conclusão da CPI

Foto: arquivo Conselho da Comunidade Penitenciária
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 Servidores do Legislativo 
Ubaense, das Prefeituras de Ubá e 
Tocantins e da Câmara Municipal 
de Visconde do Rio Branco 
concluíram, em 9 de agosto, mais 
um curso: “Legística e Qualidade 
da Lei/Redação Legislativa”. A 
capacitação foi ministrada pela 
Dra. Macreidy Valésia Barbosa 
Caldeira (advogada, doutoranda 
em Ciências Jurídicas Sociais), do 
Instituto Parlare (Consultoria e 
Assessoria Pública) de Montes 
Claros/MG.
 Este é o quinto curso da 
sequência de capacitações recen-
temente promovidas pela CMU, 
tendo como objetivo instruir e 
qualificar servidores públicos e 
vereadores.
 “O curso de Redação 

Legislativa é muito importante 
p a r a  n ó s ,  s e r v i d o r e s  d o 
Legislativo Ubaense, que lidamos 
diariamente com a lei, atuando na 
elaboração de projetos, redigindo 
e analisando documentos. Espero 
ter a oportunidade de fazer outras 
capacitações semelhantes”, 
destacou Diones Ferreira, asses-
sor Legislativo da CMU.
 A estudante do curso de 
Recursos Humanos Wallesca 
Carioca Soares veio a convite da 
irmã Wannesca, que tem partici-
pado de diversos cursos ofereci-
dos pela Escola do Legislativo 
este ano: “Aprendemos a impor-
tância da legística no âmbito 
administrativo de uma Câmara - 
como e quais são as regras para se 
criar, articular ou analisar as leis, 

como se revoga ou anexa uma 
redação a uma lei, quais as conse-
quências que esta lei pode trazer 
para os cidadãos, entre outros 
assuntos importantes e que terão 
uma enorme valia tanto para nossa 
formação profissional quanto para 
nosso crescimento como cida-
dãs”, ressaltou Wallesca.
 P a r a  a  d i r e t o r a  d e 
Licitações da Prefeitura de 
Tocantins, Samara Ribeiro de 
Oliveira Tonholo, o curso também 
foi muito proveitoso: “Estou 
agradecida pela oportunidade de 
aprendizado, pois,  além de 
aprofundar meus conhecimentos, 
abriu-me novos pensamentos 
sobre a matéria”, concluiu.

Sobre o tema

 A Legística é uma ciência 
que atua, sob o ponto de vista 
material, em prol do reforço da 
faticidade e efetividade da legisla-
ção, e sob o ponto de vista formal, 
otimizando a inteligibilidade e 
acessibilidade dos textos legais. 
Por exemplo, para a criação de 
uma lei, o vereador (no âmbito 
municipal) apresenta um projeto 
e, após toda a sua tramitação, 
regulada pelo devido processo 
legislativo, a tendência é a sua 
t r a n s f o r m a ç ã o  e m  l e i . 
Observando-se os preceitos da 

Legística, as leis são elaboradas 
com qualidade e segurança 
jurídica.

A palestrante

 Macreidy Valésia Barbosa 
Caldeira é graduada em Direito 
pela Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes), pós-
graduada em Direito Público, 
doutoranda em Ciências Jurídicas 
Sociais pela UMSA (Universidad 
Del Museo Social Argentino – 
Buenos  Aires /Argent ina)  e 
Assessora Técnica Legislativa da 
Câmara Municipal de Montes 
Claros.

AGOSTO de 2018

ESCOLA DO LEGISLATIVO - PARCERIAS, PROJETOS INSTITUCIONAIS E CURSOS

 O diretor da Escola do Legisla-
tivo da Câmara Municipal de Ubá 
(CMU), vereador Edeir Pacheco da 
Costa, a diretora da CMU, Maria Cláu-
dia Mello, e o assessor da Escola do 
Legislativo, Luiz Alberto Vargas, rece-
beram, em 15 de agosto, a coordenado-
ra geral da Universidade Aberta e Inte-
grada de Minas Gerais (Uaitec) - uni-
dade de Ubá, Ana Carolina de Pádua 
Alpino Pereira, e a agente de Desen-
volvimento Local, Suely Oliveira.
 Durante a reunião, eles firma-
ram uma parceria para o desenvolvi-
mento de diversos cursos online e defi-
niram as monitorias para acompanha-
mento das atividades na Sala de Inclu-
são Digital da CMU: “A ideia dessa 
iniciativa é oferecer à população da 
cidade e da região mais uma alternati-
va para participar gratuitamente de 
cursos e treinamentos promovidos 

pela Uaitec em diversas áreas”, expli-
ca Luiz Alberto.
 A Uaitec oferece mais de 70 
cursos online gratuitos em diversas 
áreas de conhecimento: Desenvolvi-
mento de Habilidades; Formação Pro-
fissional; Inovação e Empreendedoris-
mo; Meio Ambiente; Saúde, Bem-
estar e Cidadania; Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação.
 A Rede Uaitec é um programa 
do Governo de Minas, coordenado 
pela Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico Ciência, Tecnologia e Ensi-
no Superior (SEDECTES), que visa 
oferecer, de forma gratuita, qualifica-
ção profissional por meio da implanta-
ção de uma rede de polos de educação 
à distância. Em breve a Escola do 
Legislativo vai disponibilizar os cur-
sos e divulgar o cronograma das ativi-
dades.

 Alunos do 7º Ano da Esco-
la Estadual Professor Lívio de 
Castro Carneiro participaram, em 
23 de agosto, do projeto Cine 
Câmara. 
 Na tela, montada no ple-
nário da CMU, foi exibido o 
filme “Extraordinário” (2017), 
do diretor norte-americano Step-
hen Chbosky. O longa-metragem 
apresenta a história de Auggie 
Pullman (Jacob Tremblay), garo-
to que nasceu com uma deforma-
ção facial, o que fez com que pas-
sasse por 27 cirurgias plásticas. 
Aos 10 anos, ele, pela primeira 
vez, frequentará uma escola regu-
lar ao lado de outras crianças. Lá, 
ele precisa lidar com a sensação 
constante de ser sempre observa-
do e avaliado por todos à sua 
volta por ser fora dos padrões.
 Acompanhados pelos 
professores Cássius Lopes e 
Maria Angélica, os estudantes 

foram recepcionados pelo asses-
sor da Escola do Legislativo, 
Luiz Alberto Vargas. Uma manhã 
de diversão e reflexão.

Cine Câmara

 O Cine Câmara tem como 
objetivo oferecer à população de 
Ubá, especialmente estudantes 
das escolas públicas, um espaço 
gratuito para a exibição de filmes 
de curta, média ou longa duração, 
bem como para a apresentação de 
documentários com a possibili-
dade de posteriores debates e 
reflexões sobre a temática trata-
da.

 Servidores e vereadores concluem curso de Legística

 Alunos do Centro de 
Referência em Assistência 
Social (CRAS) do Bairro São 
Domingos,  do Centro de 
Atenção Psicossocial Álcool e 
Drogas (CAPS AD III), do 
Asilo São Vicente de Paulo e 
estudantes da rede pública de 
ensino de Ubá participaram, 
nos dias 20, 21, 23, 24, 28 e 30 
de agosto, do curso de informá-
tica básica, promovido pela 
Escola do Legislativo (EL) da 
Câmara Municipal de Ubá em 
parceria com o Instituto Federal 
do Sudeste de Minas Gerais – 
campus avançado Ubá. 
 As oficinas - Criação e 
utilização de e-mail, Aplicação 
de Antivírus nos computadores 
e Excel (editor de planilhas) - 
foram ministradas pelo assessor 
da EL Luiz Alberto Vargas e 
pela monitora Daniele Pereira 
de Paula, do IF do Sudeste de 
MG – campus avançado Ubá.

 Inclusão Digital: 
EL inicia mais uma capacitação gratuita

 Escola do Legislativo firma parceria com UAITEC 
e novos cursos serão realizados ainda neste ano

Estudantes visitam sede do Legislativo 

 Após breve período de 
recesso, foi retomado, em 24 de 
agosto, o projeto Escola na 
Câmara, com a participação dos 
alunos da Escola Municipal Pro-
fessor Antônio Araújo de Andra-
de. 
 O Escola na Câmara pro-
porciona aos estudantes, acom-
panhados sempre de professores 
e técnicos em educação, a opor-
tunidade de conhecer as instala-
ções da Câmara e de receber 
informações sobre as funções e 
responsabilidades do Poder 
Legislativo Municipal e de nos-
sos vereadores, buscando o 
desenvolvimento da cidadania e 
despertar o interesse pela políti-
ca e pela participação popular.
 As atividades foram foi 
conduzidas pelo assessor da 
Escola do Legislativo (EL), Luiz 
Alberto Vargas, com o apoio da 
assessora Administrativa, Edna 

Lúcia Pinto de Abreu. 
 Durante a apresentação, 
os vereadores Edeir Pacheco da 
Costa (vice-presidente da CMU 
e diretor da EL), Gilson Fazolla 
Filgueiras, José Roberto Reis 
Filgueiras, Jane Cristina Lacer-
da, Antero Gomes de Aguiar e 
Jorge Custódio Gervásio con-
versaram com os estudantes e 
professores e contaram, entre 
outras coisas, sobre o dia-a-dia 
de um parlamentar – represen-
tante do povo.

Cine Câmara exibe o longa-
metragem “Extraordinário” 

Escola na Câmara: 
alunos visitam CMU


